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APRESENTAÇÃO

Mais recentemente, o mundo tem cada vez mais se direcionado ao conhecimento 
da diversidade biológica do planeta e ficado em estado de alerta acerca da conservação 
dos seus elementos.

Neste sentido, torna-se mais contundente ainda a necessidade do conhecimento e 
do uso sustentável das plantas o que, a propósito, é contemplado neste e-book: “Ciências 
botânicas: Evolução e diversidade de plantas 2”.

Por questões de um raciocínio sequenciado deste título, foram trazidos inicialmente 
os capítulos abordando estudos relacionados a aspectos macroscópicos das plantas - e 
suas relações ecológicas na comunidade vegetal - seguidos de estudos com pesquisas 
aplicadas em nível molecular e celular.

Assim, o leitor terá a oportunidade de verificar e explorar possibilidades diversas de 
investigação com estes organismos fundamentais e indispensáveis na manutenção da vida 
no planeta: as plantas! 

Desse modo, sem maiores delongas, estimulo a todos a usufruírem ao máximo das 
informações aqui contidas.

Bom proveito!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: As análises florísticas e 
fitossociológicas na Caatinga proporcionam 
um entendimento detalhado da diversidade 
de espécies vegetais e de como elas estão 
distribuídas em seus ambientes. Objetivou-
se avaliar três diferentes fitofisionomias de 
Caatinga, em termos de composição e estrutura 
da flora e dos índices ecológicos. As áreas 

selecionadas foram: mata ciliar (MC), Caatinga 
arbustiva (CAR) e Caatinga arbórea (CAB). 
Foram instaladas 10 parcelas de 10x20m em 
cada fitofisionomia. Adotou-se como critério de 
inclusão árvores com circunferência à altura 
do peito (CAP) ≥ 6,0 cm e altura ≥ 1,5 m. Os 
espécimes amostrados foram identificados ao 
nível de espécie, quando possível. Os índices 
ecológicos foram calculados. Foram encontradas, 
no total, 45 espécies arbustivas/ arbóreas, 
distribuídas em 19 famílias, sendo 25 espécies 
na MC, 26 espécies na CAR e 22 na CAB. A 
família Fabaceae foi a melhor representada em 
número de espécies. As espécies com maior 
Índice de Valor de Importância (IVI) foram: 
Bauhinia ungulata (na MC), Mimosa verrucosa 
(na CAR) e Annona leptopetala (na CAB). Os 
valores obtidos para o índice de diversidade de 
Shannon-Wiener (H`) foram de 2,46 (para a MC), 
2,37 (CAR) e 2,21 nats. ind.-1 (CAB). Os valores 
do índice de similaridade de Sorensen foram 
de 0,52 (MC x CAR) e 0,50 (MC x CAB) o que 
representa baixa similaridade entre as áreas. 
Alta similaridade foi encontrada entre CAB e 
CAR (0,73). Houve apenas oito espécies comuns 
aos três ambientes. Nas fitofisionomias avaliadas 
foram encontradas tanto espécies típicas de 
Caatinga quanto espécies que ocorrem tanto 
em Caatinga quanto em Cerrado, demonstrando 
que, de fato, se trata de uma área de ecótono 
entre esses dois biomas.
PALAVRAS-CHAVE: Caatinga; Ecótono; 
Diversidade florística.
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FLORISTIC DISSIMILARITY BETWEEN THREE CAATINGA 
PHYTOPHYSIOGNOMIES

ABSTRACT: Floristic and phytosociological analyses in the Caatinga provide a detailed 
understanding of the diversity of plant species and how they are distributed in their 
environments. The objective was to evaluate three different Caatinga phytophysiognomies, 
in terms of flora composition and structure and ecological indices. The selected areas were: 
riparian forest (RF), shrubby Caatinga (SC) and arboreal Caatinga (AC). 10 plots of 10x20m 
were installed in each physiognomy. Inclusion criteria were trees with circumference at breast 
height (CBH) ≥ 6.0 cm and height ≥ 1.5 m. Specimens sampled were identified to species 
level, when possible. Ecological indices were calculated. A total of 45 shrub/tree species were 
found, distributed in 19 families, 25 species in the RF, 26 species in the SC and 22 in the AC. 
The family Fabaceae was the best represented in number of species. The species with the 
highest Importance Value Index (IVI) were: Bauhinia ungulata (in RF), Mimosa verrucosa 
(in SC) e Annona leptopetala (in AC). The values obtained for the Shannon-Wiener diversity 
index (H`) were 2.46 (for RF), 2.37 (SC) and 2.21 nats. ind.-1 (AC). The values of Sorensen 
similarity index were 0.52 (RF x SC) and 0.50 (RF x AC), which represents low similarity 
between the areas. High similarity was found between AC and SC (0.73). There were only 
eight species common to the three environments. In the phytophysiognomies evaluated, both 
typical Caatinga species and species that occur in both Caatinga and Cerrado were found, 
demonstrating that, indeed, this is an ecotone area between these two biomes. 
KEYWORDS: Caatinga; Ecotone; Floristic diversity.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Caatinga é a vegetação típica da região tropical semiárida brasileira, com grande 

variabilidade espacial e temporal nas condições de precipitação, temperatura e evaporação 
(Chaves et al., 2008; Andrade, 2017). A vegetação da Caatinga apresenta três estratos 
distintos: o arbóreo, arbustivo e herbáceo, havendo predominância de plantas caducifólias, 
que perdem as suas folhas entre o final das chuvas e o início da estação seca, muitas 
das quais apresentam espinhos, microfilia e algumas características xerofíticas (Pereira-
Filho; Bakke, 2010). As interações dos fatores abióticos com a vegetação promovem uma 
diversidade de ecossistemas, com as espécies organizadas de acordo com suas adaptações 
às respectivas condições, formando, assim, fitofisionomias em função das características 
edáficas, topográficas e climáticas (Prado, 2003; Sampaio, 1995). 

Chaves et al. (2008) propuseram uma classificação morfoestrutural da Caatinga 
com base, entre outros aspectos, no porte das plantas, a saber: arbóreo (>4,5m de altura, 
subarbóreo (3 a 4,5m), arbustivo (1,5 a 3,0m) e subarbustivo (<1,5). Fitofisionomias de 
Caatinga com altura superior a 4,5m, segundo os autores, devem ser consideradas como 
Floresta. Tal informação remete à variedade de classificações da Caatinga, inclusive 
denominando-a como savana-estépica (Veloso et al., 1991), englobando a Caatinga do 
sertão árido, ou ainda como floresta tropical sazonalmente seca (Linares-Palomino et 
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al., 2011). Entretanto, é possível que as descrições destas denominações não abarquem 
as fitofisionomias das áreas de transição entre Caatinga e Cerrado, as quais suportam 
fitofisionomias bem diferenciadas, principalmente no que se refere à composição de 
espécies, abundância e porte dos indivíduos (Santos et al., 2007), sendo que em zona de 
ecótono podem estar presentes espécies de ambos os biomas envolvidos (Leitão et al., 
2014; Veloso et al., 1991), levando a uma maior riqueza em espécies. 

Apesar de que muitas espécies dos estratos arbóreo e arbustivo já são conhecidas, 
sendo catalogadas mais de 1.700 espécies vegetais (Andrade, 2017), é necessário que os 
mais diversos ecossistemas e fitofisionomias da Caatinga sejam investigados. Esse número 
de espécies catalogadas refere-se a levantamentos em uma gama de ecossistemas e a 
diferentes grupos vegetais, tendo em vista que a maioria dos levantamentos florísticos 
relata número inferior a 40 espécies lenhosas, como exemplo na transição Caatinga-Mata 
Atlântica, com 31 espécies (Leitão et al., 2014), em Caatinga subúmida, com 20 espécies 
(Pereira et al., 2002), e em mata ciliar, com 17 espécies (Trovão et al., 2010). Tais dados 
mostram que existe uma variedade considerável de ecossistemas no bioma, cada um com 
suas especificidades florísticas e fitossociológicas, com dominância por diferentes espécies 
em cada ambiente.

O município de Bom Jesus-PI fica situado em zona de transição entre os biomas 
Caatinga e Cerrado. Na região podem ser observadas as fitofisionomias de Caatinga 
arbórea, arbustiva, rupestre e mata ciliar. Buscou-se com este estudo realizar análises 
florística, fitossociológica e de diversidade em três fragmentos de Caatinga: Mata Ciliar, 
Caatinga arbórea e Caatinga arbustiva. As hipóteses levantadas foram de que: 1) as três 
áreas apresentam espécies comuns entre si e espécies exclusivas; 2) apesar de serem 
todas as áreas fragmentos de Caatinga, existe baixa similaridade entre as mesmas; 3) por 
ser um ambiente com maior disponibilidade de água, a Mata Ciliar deve apresentar maior 
riqueza/diversidade do que as demais áreas e 4) por se tratar de ecótono, espécies de 
Cerrado devem estar presentes nos fragmentos de Caatinga. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Área de estudo
O estudo foi desenvolvido no município de Bom Jesus, Piauí, localizado na região 

sul do Estado, região Nordeste do Brasil, entre as coordenadas 09º04’28” (latitude sul) 
e 44º21’31” (longitude oeste), estando a uma altitude de 273m a.n.m. O solo da área de 
estudo é um Latossolo Amarelo, com textura franca arenosa. O município é caracterizado 
por clima Tropical Semiárido Quente, com duração do período seco de seis meses e período 
chuvoso estendendo-se de novembro a maio (Fundação Cepro, 2001).

A pesquisa foi realizada em uma propriedade particular no povoado Lagoa do Barro 
(Figura 1), que abrange uma área de 480 hectares, na qual se observam mudanças na 
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vegetação em função da distância do rio e da altitude. Foram selecionadas três áreas de 
Caatinga para este estudo, as quais apresentam um gradiente de umidade e altitude desde 
as margens do rio: I - Área de Caatinga em que uma parte é inundada pelas cheias (Mata 
Ciliar – MC), com 260 m de altitude; II - Área plana com vegetação típica de Caatinga 
e dominância de arbustos, distante 220 metros do rio (Caatinga arbustiva – CAR), com 
270 m de altitude; III – área com vegetação típica de Caatinga dominada por espécies 
arbóreas e solo mais seco, distante 1000 metros do rio (Caatinga arbórea - CAB), com 280 
m de altitude. O pH do solo dos fragmentos é, respectivamente, 5,88±0,28, 4,76±0,15 e 
4,41±0,12, valores diferindo pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade (Leite et al., 2019).

Figura 1 – Localização das áreas de estudo, Bom Jesus-PI. Mata Ciliar (MC), Caatinga arbustiva (CAR) 
e Caatinga arbórea (CAB)

2.2	 Levantamento florístico
As coletas de material botânico foram realizadas mensalmente no período de abril a 

junho de 2016, sendo uma área por mês. Como critério de inclusão utilizou-se circunferência 
à altura do peito (CAP) ≥ 6,0 cm e altura da planta ≥ 1,5m. 10 parcelas, medindo 10x20 
m, foram estabelecidas em cada área, com distância de 20 m entre elas seguindo Rodal 
(1992). Para árvores bifurcadas foi utilizada a metodologia proposta por Scolforo e Melo 
(1997). 

Após a coleta nas 10 parcelas foi elaborada a curva do coletor para verificar se a 
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amostragem foi suficiente. Foram coletados, de cada espécie, cinco exemplares floridos 
e/ou com frutos para determinação ao nível de espécie e posterior herborização. Os 
exemplares foram prensados ainda no campo, posteriormente secos e preparados para 
serem depositados no Herbário Vale do Gurgueia (HVG) da UFPI – Campus Professora 
Cinobelina Elvas, em Bom Jesus - PI. Para a determinação ao nível de espécie utilizou-se 
bibliografia especializada, comparação com outros exemplares já depositados no herbário 
de Bom Jesus, bem como consulta a especialistas, quando necessário. As espécies 
identificadas até epíteto específico foram classificadas como típicas de Cerrado ou não a 
partir das informações contidas no site Árvores do Bioma Cerrado (Pereira, 2021). 

2.3	 Índices fitossociológicos
Para a análise fitossociológica foram realizados os seguintes cálculos: Densidade 

absoluta (DA) e Densidade relativa (DR); Frequência absoluta (FA) e Frequência relativa 
(FR); Dominância absoluta (DoA) e Dominância relativa (DoR); Índice de valor de cobertura 
(IVC) e Índice do valor de importância (IVI). Para os cálculos dos índices foi utilizado o 
programa R Core Team (2021). 

2.4	 Índices Ecológicos
A diversidade de uma comunidade está relacionada com a riqueza, isto é, o número 

de espécies de uma comunidade, e com a abundância, que representa a distribuição do 
número de indivíduos por espécie. A diversidade foi calculada pelo Índice de Shannon-
Weaver (H’) e a Equabilidade pelo índice de Pielou (J) (Equações 1 e 2).

Em que:
H’= índice de Shannon-Weaver (nats.ind-1); pi = proporção do número de indivíduos 

da espécie i; ln = logaritmo neperiano; J = Equabilidade de Pielou; Hmax = entropia máxima; 
S = número total de espécies. 

A similaridade pode ser calculada a partir do índice de Sorensen (IS), o qual considera 
o número de espécies comuns em relação ao total de espécies, através da Equação 3.

 Em que:
 a = Corresponde ao número de espécies em comum; b e c = correspondem ao 

número de espécies exclusivas de cada uma das duas comunidades a serem comparadas.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Composição florística
A curva acumulativa de espécies foi construída para que fosse avaliada a suficiência 

amostral do levantamento. Para MC e CAB houve estabilização na curva, indicando que 
o número de parcelas foi suficiente para amostrar adequadamente a riqueza (Figura 2). 
Todavia, a CAR ainda apresentou espécie novas nas últimas parcelas, pois, ao instalar as 
parcelas no tamanho e no distanciamento entre elas selecionado, as duas últimas parcelas 
já entravam em um ambiente diferenciado, mesmo dentro da área de Caatinga arbustiva. 

Figura 2 – Curva do coletor para as áreas de Mata Ciliar (MC), Caatinga arbustiva (CAR) e Caatinga 
arbórea (CAB), Bom Jesus-PI.

Foram encontradas, no total, 45 espécies arbustivas e arbóreas, distribuídas em 
19 famílias (Tabela 1). Considerando os fragmentos em separado, na Mata Ciliar (MC) 
foram contabilizadas 25 espécies, na Caatinga arbustiva (CAR) 26 espécies e na Caatinga 
arbórea (CAB) 22 espécies (Tabelas 2). A MC e CAR apresentaram os maiores números 
de espécies exclusivas, que não se repetem entre os fragmentos, 13 e 7 respectivamente 
(Figura 3). Das 45 espécies levantadas, cinco não foram identificadas em qualquer nível 
taxonômico e uma apenas a nível de família. A família com maior número de espécies foi 
Fabaceae (16), considerando as três subfamílias, sendo que nove pertenciam apenas à 
subfamília Caesalpinioideae; a família Combretaceae apresentou três e as demais famílias 
apresentaram uma ou duas espécies. 
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Família Espécie Ocorrência 
em Cerrado

Fitofisionomia

Anacardiaceae Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng Sim II

Anonaceae Annona leptopetala (REFr.) H. Rainer Não II, III

Boraginaceae
Cordia superba Cham. Sim II

Cordia goeldiana Huber Não I

Combretaceae

Combretum leprosum Mart. Não I, II, III

Combretum duarteanum Cambess Sim I, II, III

Terminalia fagifolia Mart. Sim II

Erythroxylaceae Erythroxylum sp. - II

Euphorbiaceae Manihot glaziovii Muell. Arg. Não II, III

Desconhecida 06 - I

Fabaceae - 
Caesalpinioideae

Bauhinia ungulata L. Sim I, III

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tull. var. leiostachya 
Benth.

Não II

Caesalpinia pyramidalis Tul. Não I, II, III

Cenostigma gardnerianum Tul. Sim III

Copaifera langsdorfii Desf. Sim II, III

Diptychandra aurantiaca (Mart.) Tul. Sim III

Hymenaea courbaril L. var stilbocarpa (Hayne) 
Lee et Lang.

Sim I, II, III

Hymenaea stigonocarpa Mart. vel aff. Sim III

Senna spectabilis (DC) Irwin et Barn. Sim II, III

Fabaceae - 
Mimosoideae

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan Sim I

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Sim I, II

Mimosa verrucosa Benth. Não I, II, III

Piptadenia moniliformis Benth. Sim I, II, III

Fabaceae – 
Papilionoideae

Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm. Sim I

Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth. ex DC. Sim I

Zolernia sp. - II, III

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Sim I

Luehea divaricata Mart. & Zucc. Sim II, III

Moraceae Brosimun gaudichadii Trécul Sim I, II

Myrtaceae Pisidium sp. - I, II, III

Olacaceae Ximenia americana L. var. microphylla Welw. Ex 
Oliv.

Sim III

Opiliaceae Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook.f. Sim I, II, III

Piperaceae Piper tuberculatum Jacq. Não I

Polygonaceae Triplaris gardneriana Wedd Sim I
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Rubiaceae
Alibertia sp. - III

Genipa americana L. Sim I

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Sim I, II

Simaroubaceae Simarouba versicolor A.St.-Hil Sim II

Verbenaceae Vitex sp. - I

Vochysiaceae Qualea grandiflora Mart. Sim II, III

Desconhecida 01 - - II, III

Desconhecida 02 - - II

Desconhecida 03 - - I

Desconhecida 04 - - I

Desconhecida 05 - - I

I = Mata Ciliar, II = Caatinga arbustiva, III = Caatinga arbórea.

Tabela 1 – Lista das espécies ocorrentes em três fitofisionomias de Caatinga, em Bom Jesus-PI. 

Figura 3 - Diagrama de Venn demonstrando o número total (T) e específico (E) de espécies por 
fitofisionomia da Caatinga, bem como o número de espécies em comum entre as áreas. MC = Mata 

Ciliar, CAR = Caatinga arbustiva, CAB = Caatinga arbórea. 

As espécies mais representativas (maior índice de valor de importância-IVI) por 
fragmento foram: B. ungulata e L. sericeus na MC, M. verrucosa e P. moniliformis na CAR 
e A. leptopetala e P. moniliformis na CAB. Destas, apenas A. leptopetala não pertence 
à família Fabaceae, indicando que a mesma é a mais representativa tanto em número 
de espécies quanto em termos de indivíduos (DA), frequência (FA e FR) e importância 
(IVI) (Tabelas 2). Os três fragmentos seguem os padrões ecológicos de estrutura de 
comunidades: apresentando espécies dominantes, com um elevado número de indivíduos, 
comuns, com número mediano de indivíduos, e espécies raras, com pequeno número de 
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indivíduos (Tabelas 2). A MC e a CAB apresentaram as maiores quantidades de indivíduos 
por hectare: 2.195 e 2.225, respectivamente, enquanto na CAR foram contabilizados 
apenas 1.215 indivíduos. Nota-se uma grande concentração de indivíduos em poucas 
espécies na CAB, onde apenas sete espécies detêm 87,9% dos indivíduos, enquanto na 
MC 83,37% dos indivíduos pertencem a 11 espécies e na CAR esse percentual é atingido 
contabilizando-se os indivíduos das nove espécies mais representativas. 

Mata ciliar

Espécie N

DA
(ind 
ha-1)

DR 
(%)

FA
 (%)

FR 
(%)

DoA
(m2 
ha-1)

DoR 
(%) IVC IVI

B. ungulata 125,00 625,00 28,47 100,00 10,20 1,35 6,57 35,05 45,25

L.  Sericeus 68,00 340,00 15,49 70,00 7,14 4,43 21,50 36,99 44,13

H. courbaril 8,00 40,00 1,82 50,00 5,10 5,90 28,68 30,50 35,60

M.verrucosa 30,00 150,00 6,83 70,00 7,14 0,63 3,05 9,88 17,02

Virtex sp. 39,00 195,00 8,88 60,00 6,12 0,22 1,08 9,96 16,08

A. brasiliensis 39,00 195,00 8,88 40,00 4,08 0,54 2,61 11,49 15,57

C. leprosum 20,00 100,00 4,56 80,00 8,16 0,51 2,47 7,02 15,18

Desconhecida 05 14,00 70,00 3,19 70,00 7,14 0,45 2,17 5,36 12,50

T. gardneriana 16,00 80,00 3,64 70,00 7,14 0,23 1,10 4,74 11,89

C. goeldiana 5,00 25,00 1,14 40,00 4,08 1,30 6,30 7,44 11,53

E. contortisiliquum 2,00 10,00 0,46 20,00 2,04 1,71 8,30 8,76 10,80

Desconhecida 03 18,00 90,00 4,10 30,00 3,06 0,42 2,05 6,15 9,21

G. americana 11,00 55,00 2,51 40,00 4,08 0,22 1,08 3,58 7,66

G. ulmifolia 3,00 15,00 0,68 10,00 1,02 1,21 5,86 6,54 7,56

C. duarteanum 8,00 40,00 1,82 40,00 4,08 0,16 0,76 2,58 6,67

C. sylvestris 5,00 25,00 1,14 40,00 4,08 0,10 0,48 1,62 5,70

C. pyramidalis 4,00 20,00 0,91 20,00 2,04 0,38 1,84 2,75 4,79

Desconhecida 04 8,00 40,00 1,82 20,00 2,04 0,13 0,61 2,43 4,47

A. cearensis 3,00 15,00 0,68 10,00 1,02 0,43 2,11 2,79 3,81

P. tuberculatum 3,00 15,00 0,68 30,00 3,06 0,01 0,03 0,71 3,77

B. gaudichadii 4,00 20,00 0,91 20,00 2,04 0,12 0,60 1,51 3,55

Pisidium sp. 2,00 10,00 0,46 20,00 2,04 0,01 0,05 0,50 2,54

A. macrocarpa 1,00 5,00 0,23 10,00 1,02 0,11 0,54 0,77 1,79

P. moniliformis 2,00 10,00 0,46 10,00 1,02 0,04 0,18 0,63 1,65

Desconhecida 06 1,00 5,00 0,23 10,00 1,02 0,00 0,01 0,23 1,26

Total 439 2195 100 980 100 20,59 100 200 300

Caatinga arbustiva

M.verrucosa 83,00 415,00 34,16 100,00 14,08 0,69 19,62 53,78 67,87
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P. moniliformis 24,00 120,00 9,88 70,00 9,86 0,88 25,05 34,92 44,78

C. sylvestris 28,00 140,00 11,52 80,00 11,27 0,26 7,36 18,89 30,15

C. leprosum 21,00 105,00 8,64 50,00 7,04 0,20 5,61 14,25 21,29

C. pyramidalis 17,00 85,00 7,00 40,00 5,63 0,12 3,31 10,31 15,94

S. spectabilis 15,00 75,00 6,17 40,00 5,63 0,09 2,54 8,71 14,35

A. fraxinifolium 3,00 15,00 1,23 20,00 2,82 0,32 9,18 10,41 13,23

L. divaricata 5,00 25,00 2,06 20,00 2,82 0,21 6,12 8,17 10,99

Desconhecida 02 8,00 40,00 3,29 40,00 5,63 0,06 1,58 4,87 10,50

B. gaudichaudii 3,00 15,00 1,23 20,00 2,82 0,20 5,68 6,91 9,73

A. brasiliensis 4,00 20,00 1,65 20,00 2,82 0,13 3,62 5,27 8,09

A. leptopetala 6,00 30,00 2,47 20,00 2,82 0,09 2,59 5,06 7,87

H. courbaril 6,00 30,00 2,47 30,00 4,23 0,04 1,16 3,63 7,85

Desconhecida 01 2,00 10,00 0,82 20,00 2,82 0,06 1,74 2,57 5,38

C. duarteanum 3,00 15,00 1,23 20,00 2,82 0,03 0,95 2,18 5,00

M. glaziovili 4,00 20,00 1,65 20,00 2,82 0,02 0,54 2,18 5,00

Zollernia sp. 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,05 1,50 1,91 3,32

E. contortisiliquum 2,00 10,00 0,82 10,00 1,41 0,03 0,88 1,70 3,11

S. versicolor 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,01 0,33 0,75 2,15

Pisidium sp. 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,01 0,24 0,65 2,06

Q. grandiflora 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,00 0,10 0,51 1,92

C. ferrea 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,00 0,09 0,50 1,91

C. langsdorfii 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,00 0,08 0,49 1,90

Erythroxylum sp. 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,00 0,05 0,46 1,87

C. superba 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,00 0,04 0,45 1,86

T. fagifolia 1,00 5,00 0,41 10,00 1,41 0,00 0,04 0,45 1,86

Total 243 1215 100 710 100 3,51 100 200 300

Caatinga arbórea

A. leptopetala 115,00 575,00 25,84 100,00 9,80 1,14 15,58 41,42 51,22

P. moniliformis 64,00 320,00 14,38 100,00 9,80 1,55 21,20 35,58 45,38

C. leprosum 59,00 295,00 13,26 100,00 9,80 1,34 18,38 31,64 41,44

D. aurantiaca 90,00 450,00 20,22 100,00 9,80 0,67 9,18 29,41 39,21

Zollernia sp. 25,00 125,00 5,62 90,00 8,82 0,35 4,85 10,47 19,29

C. langsdorfii 20,00 100,00 4,49 80,00 7,84 0,41 5,61 10,10 17,95

H. stigonocarpa 18,00 90,00 4,04 70,00 6,86 0,24 3,33 7,38 14,24

H. courbaril 3,00 15,00 0,67 30,00 2,94 0,57 7,85 8,52 11,46

C. pyramidalis 3,00 15,00 0,67 30,00 2,94 0,51 6,99 7,66 10,61

B. ungulata 11,00 55,00 2,47 60,00 5,88 0,03 0,35 2,82 8,70

Pisidium sp. 6,00 30,00 1,35 40,00 3,92 0,06 0,83 2,17 6,10
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Desconhecida 01 4,00 20,00 0,90 40,00 3,92 0,05 0,62 1,52 5,44

C. duarteanum 5,00 25,00 1,12 30,00 2,94 0,09 1,19 2,31 5,26

Alibertia sp. 4,00 20,00 0,90 30,00 2,94 0,04 0,59 1,49 4,43

C. gardnerianum 4,00 20,00 0,90 20,00 1,96 0,04 0,55 1,45 3,41

A. brasiliensis 2,00 10,00 0,45 20,00 1,96 0,07 0,91 1,36 3,32

Q. grandiflora 2,00 10,00 0,45 20,00 1,96 0,03 0,44 0,89 2,85

M. glaziovili 2,00 10,00 0,45 20,00 1,96 0,02 0,30 0,75 2,71

L. divaricata 3,00 15,00 0,67 10,00 0,98 0,02 0,30 0,97 1,95

M. verrucosa 3,00 15,00 0,67 10,00 0,98 0,02 0,29 0,96 1,94

X. americana 1,00 5,00 0,22 10,00 0,98 0,03 0,45 0,68 1,66

S. spectabilis 1,00 5,00 0,22 10,00 0,98 0,02 0,22 0,45 1,43

Total 445 2225 100 1020 100 7,29 100 200 300

N= número de indivíduos; DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; 
FR = frequência relativa; DoA = dominância absoluta; DoR = dominância relativa; IVC = índice de valor 

de cobertura; IVI = índice de valor de importância. 

Tabela 2 – Análise fitossociológica de três fitofisionomia de Caatinga, Mata ciliar, Caatinga arbustiva e 
Caatinga arbórea, em Bom Jesus, Piauí. 

3.2	 Índices Ecológicos
Os fragmentos não apresentaram grandes diferenças entre si quanto ao índice de 

diversidade de Shannon-Weaver: 2,46 na MC, 2,37 na CAR e 2,21 nats.ind-1 na CAB. Os 
valores calculados para o índice de Equabilidade de Pielou foram: 0,77 para a MC, 0,72 
para a CAR e 0,73 para a CAB. Os resultados dos cálculos do índice de Similaridade 
de Sorensen mostram que as áreas CAR e CAB são as mais similares (0,73), as quais 
apresentam 16 espécies em comum (Figura 3). A MC apresentou média similaridade com 
a CAR (0,52) e com a CAB (0,50), com 11 e nove espécies em comum, respectivamente 
(Figura 3).

4 | 	DISCUSSÃO
Ambientes heterogêneos comportam mais espécies, uma vez que há uma variação 

maior nas condições e recursos (Townsend et al., 2009), dessa forma era esperado que 
o somatório das espécies dos três ambientes fosse superior ao número de espécies de 
qualquer um dos fragmentos analisados isoladamente. Se for considerada a área de estudo 
como um todo, considerando apenas o bioma, o número de espécies levantadas neste 
estudo se equipara ao de outros inventários florestais em áreas de Caatinga, como os 
de Francelino et al. (2003), em levantamento florístico realizado no Rio Grande do Norte, 
onde encontraram 46 espécies, e Alcoforado-Filho et al. (2003), em Caruaru (PE), onde 
registraram 39 espécies. Por outro lado, Brand et al. (2015) em levantamentos no sul do 
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estado do Piauí, em municípios vizinhos a Bom Jesus-PI, contabilizaram 70 espécies, sendo 
que apenas 47 foram identificadas, pelo menos, a nível de família. Entretanto, apesar de que 
estes autores afirmam que a área de estudo é de Savana Estépica Florestada (Caatinga), 
na lista de espécies pode ser observada a ocorrência de espécies do bioma Cerrado, o que 
indica que a área é de ecótono e que, muito provavelmente, não há uma homogeneidade 
nas áreas onde as parcelas foram estabelecidas. Tais informações indicam que o número 
de espécies é bastante influenciado pelos fragmentos onde as parcelas são alocadas. 

Quanto às semelhanças, os fragmentos, apesar de relativamente próximos e de 
estarem sob o mesmo bioma de domínio (Caatinga), mostram singularidades que tornam a 
área de estudo como um todo mais rica em espécies. Por outro lado, quando as parcelas são 
alocadas em ambientes com menor heterogeneidade, menor riqueza em espécies e menor 
diferenciação entre as áreas analisadas são esperadas. Araujo et al. (2010) encontraram 
apenas 14 espécies no total, em três fragmentos em área de Caatinga, sendo que a área 
que apresentou maior riqueza continha 12 espécies; adicionalmente, os três fragmentos 
apresentaram alta similaridade entre si (acima de 0,67 pelo índice de Jaccard), o que 
justifica o baixo número total de espécies. Os estudos de Costa et al. (2015) corroboram 
essas ideias, uma vez que os mesmos observaram apenas 13% de semelhança nas 
espécies de duas ecorregiões de Caatinga, o que se deve, em especial, ao substrato onde 
as espécies ocorrem, tendo sido estudados Caatingas sob embasamento Cristalino e 
Arenoso, mostrando a heterogeneidade do domínio da Caatinga em macroescala, enquanto 
este trabalho mostra em uma escala menor.

Há fatores que afetam a riqueza em espécies e o número de indivíduos por espécie 
(abundância). A abundância de indivíduos por espécie é influenciada pelas condições, os 
recursos e as interações ecológicas. Quando a população está sob condições ótimas, ela 
pode investir em reprodução e assim tornar-se abundante em um local. Por outro lado, 
interações de competição tendem a reduzir o número de indivíduos da espécie (Ricklefs, 
2003). A MC é o fragmento com pH menos ácido e com maior teor de nutrientes (Leite et 
al., 2019). Isso explica, parcialmente, a elevada riqueza e abundância de indivíduos. A CAR 
é a que tem os atributos do solo mais inóspitos, incluindo um solo com alta proporção de 
areia (Leite et al., 2019), o que dificulta o armazenamento de água e, consequentemente, 
o acesso à mesma pelas plantas. Isso explica, em parte, o número baixo de indivíduos 
por espécie, o que diminui a competição interespecífica e possibilita uma maior variedade 
de espécies. A CAB apresenta solo fortemente ácido cuja classe textural é areia franca, 
com baixos teores de fósforo, potássio, cálcio, magnésio, manganês e zinco (Leite et 
al., 2019); essas condições limitam a riqueza em espécies, mas as poucas espécies que 
conseguem se adaptar melhor ao ambiente encontram menor competição, podendo investir 
em reprodução e apresentar maior número de indivíduos. Como exemplo: C. leprosum, que 
está presente nos três ambientes (Tabela 1), apresenta mais que o dobro do número de 
indivíduos na CAB em relação à MC e CAR.
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Das 34 espécies identificadas até epíteto específico, 26 têm registros de ocorrência 
no Cerrado (Tabela 1), representando 76,47% das identificadas e 57,78% do total de 
espécies, mostrando que a área representa, de fato, um ecótono (transição Caatinga-
Cerrado), definido por Veloso et al. (1991) como a mistura florística entre os tipos de 
vegetação, representando comunidades indiferenciadas entre diferentes habitats, onde as 
espécies se interpenetram. Tais observações podem ser confirmadas, inclusive, pelo fato 
de a precipitação média anual do município de Bom Jesus, de 984,8 mm (Medeiros et al., 
2016), se configurar como um valor médio entre os valores do Cerrado (1.486mm, clima 
Aw; Campos e Chaves, 2020) e da Caatinga (500mm, clima BS’h; Lima et al., 2018), uma 
vez que a precipitação pluviométrica anual é uma das forças modeladoras das assembleias 
de plantas lenhosas, afetando particularmente a diversidade (Rito et al., 2016). 

Quanto à diversidade, maiores valores de Shannon-Weaver indicam maior 
diversidade. Se comparados a outras áreas de Caatinga, os valores se assemelham, como 
em Lima e Coelho (2015), que encontraram 2,19 em uma Caatinga preservada no Ceará, 
e Barbosa et al. (2012), que calcularam 2,05 nats.ind-1 em uma Caatinga hiperxerófila no 
Pernambuco. Porém, valores maiores já foram registrados: 3,6 em (ecótono Caatinga-
Cerrado; Apgaua et al., 2014) e 2,96 nats.ind-1 (Alves et al., 2013). Valores menores também 
são registrados para a Caatinga: 1,59 (Lima; Coelho, 2018), 1,76 (Sabino et al., 2016) e 
1,39 nats.ind-1 (Caatinga com 30 anos de regeneração; Calixto-Júnior; Drumond, 2011). 
Os dados indicam que ecótonos tendem a apresentar maior diversidade enquanto áreas 
perturbadas tendem a apresentar menores valores do índice de diversidade.

Ainda quanto aos índices ecológicos, a Equabilidade de Pielou representa a 
uniformidade da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes (Pielou, 1966) e 
varia de 0 (uniformidade mínima) a 1 (uniformidade máxima), assim, baixos valores indicam 
dominância ecológica de poucas espécies predominando na comunidade. Os valores 
calculados para as três áreas apontam para tendência de uniformidade das populações, 
ou seja, que o número de indivíduos por espécie está distribuído de forma mais ou menos 
equitativa. Esses resultados são reflexo do elevado número de espécies com abundâncias 
similares.

Oito espécies foram comuns aos três ambientes: C. leprosum, C. pyramidalis, M. 
verrucosa, C. duarteanum, P. moniliformis, H. courbaril, Pisidium sp. e A. brasiliensis (Tabela 
1), o que mostra a plasticidade e a amplitude do nicho dessas espécies que lhes permite 
ocupar ambientes com características diferenciadas, inclusive as quatro últimas delas 
também são encontradas em Cerrado (Ratter et al., 2003; Ramos et al., 2009; Pinheiro e 
Monteiro, 2010; Neri et al., 2012).

5 | 	CONCLUSÕES
As áreas em estudo, apesar de estarem relativamente próximas, apresentaram 
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espécies exclusivas de cada fragmento e espécies comuns a dois ou aos três fragmentos. 
Devido ao fato de que os fragmentos encontram-se em uma zona de tensão ecológica, com 
precipitação média anual intermediária à do Cerrado e da Caatinga propriamente ditos, 
há condições adequadas para que espécies dos dois biomas possam coexistir. Mesmo 
os fragmentos estando relativamente próximos entre si, as caatingas arbórea e arbustiva 
apresentam dissimilaridade, mas são mais semelhantes entre si e menos semelhantes com 
a Mata Ciliar de Caatinga, a qual tem condições de umidade diferenciadas permitindo a 
colonização por um grupo diferenciado de espécies. 
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